
  

Pontos de 
interesse 
especiais: 

Constituição de uma 
Mesa de Construção 
Civil ; 

Apoio jurídico aos asso-
ciados a funcionar; 

Novos Modelos de 
impressos para a Infor-
mação Empresarial 
Simplificada; 
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Constituição da 
Mesa de Construção 
Civil. 
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Calendário Fiscal 
para Março 
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Portaria nº 8/2008. ��������

Calendário Fiscal 
para Abril 
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Portaria nº 6/2008 ��������

Apoio Jurídico ��������

Crescimento das 
Vendas de Cimen-
to nos Açores 
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 Na passada noite do 
dia 3 de Março, pelas 20:40, no 
Salão Nobre da Câmara 
Municipal da Madalena, deram-
se por iniciados os primeiros 
passos para a , há muito 
pretendida constituição da 
Mesa Sectorial de Construção 
Civil, integrada nos trabalhos 
da Associação Comercial e 
Industrial do Pico.     

 Da ordem de trabalhos 
constou a apresentação de 
intenção de constituição desta 
Mesa, bem como da eleição 
dos seus representantes. As 
intervenções foram inúmeras e 
reveladoras das situações 
criticas que se fazem sentir 
neste sector.  O Presidente da 
Direcção desta Associação, 
Daniel Pereira da Rosa, 
interveio exprimindo a 
necessidade de constituição 
desta mesa “ para que os 
empresários da Construção 
Civil possam exprimir de viva 
voz e na primeira pessoa os 
problemas que afectam”, 
disponibilizando, 
simultaneamente, os serviços 
desta Associação para a 
cooperação com os trabalhos a 

desenvolver. 

 Após esta intervenção 
foi aberto espaço a debate 
entre os 14 participantes, 
número este diminuto face à 
totalidade de empresários 
nesta ilha devidamente 
licenciados com Alvará. 

A atenção do debate focou-se 
na crescente necessidade das 
empresas do ramo seguirem as 
já exigidas normas de 
Segurança e Higiene no 
Trabalho, por forma a coadunar  
a sua laboração e dos seus 
empregadores com as 
exigências estipuladas por lei. 
Não obstante o interesse desta 
matéria, a preocupação deste 
sector centrou-se na discussão 
relativa ao mal-estar que se faz 
sentir neste meio e algumas 
irregularidades e infractores 
que parecem utilizar alvarás de 
construção por “empréstimo” 
sem o estarem devidamente 
autorizados para tal. Neste 
sentido, alguns dos 
intervenientes recorreram à 
leitura do DL Nº12/2004 para a 
explicação do permitido por lei 
nesta matéria.  

 As preocupações relativas à 
necessidade de crescimento físico de 
algumas destas empresas e sua 
indisponibilidade face ao PDM, assim 
como os horários praticados para a 
atracagem dos transportes de 
mercadorias a meio da semana 
reuniram também o descontentamento. 

No final desta reunião, procedeu-se ao 
acto de eleição dos representantes 
deste recente orgão. Contados os votos, 
esta Mesa está assim de momento 
constituída por um Coordenador:  
António S. M. Costa, representante da 
empresa A. S. M. Costa – Construção e 
Reparação de Habitações e outros 6 
colaboradores, nomeadamente: 
Fernando Oliveira Gonçalves – 
BLOCOLAR, Construção e Imobiliária, 
Lda.; Rui Pereira – Construções Rui 
Pereira; Renato Alberto – Renato 
Alberto C. C. Soc. Unip. Lda.; Manuel 
Humberto da Silveira – Manuel 
Humberto da Silveira Unip.; Sérgio 
Paulo Pereira – Sérgio Paulo Pereira 
Unip.; Carlos Manuel Pinho Soares – 
Carlos Manuel Pinho Soares Unip. 

 Os trabalhos a realizar por esta 
recém-criada Mesa reúnem o apoio dos 
órgãos Sociais desta Associação, bem 
como a necessária colaboração dos 
seus técnicos. Aos empresários eleitos o 
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A Informação Empresarial 
Simplificada foi aprovada, 
através de modelo declarati-
vo, pelo Decreto-Lei nº8/2007. 
No presente ano foram apro-
vados os novos modelos de 
impressos relativos à Informa-
ção Empresarial Simplificada, 
aprovado pela referida porta-
ria, que entrou em vigor a par-
tir de 1 de Fevereiro, indepen-
dentemente do ano/exercício 
a que a declaração se repor-
te. 

 Esta nova medida, 
IES, agrega num único acto o 
cumprimento de quatro obri-
gações legais: a entrega da 
declaração anual de informa-
ção contabilística e fiscal; o 
registo da prestação de con-
tas; a prestação de informa-
ção de natureza estatística ao 
Instituto Nacional de Estatísti-
ca e a prestação de Informa-
ção relativa a dados contabi-
lísticos anuais para fins esta-
tísticos ao Banco de Portugal, 

em formato electrónico. 

 As informações outro-
ra transmitidas às Conserva-
tórias do Registo Comercial, 
Administração Fiscal, INE e 
Banco de Portugal, hoje é 
possível serem efectuadas 
através da criação da IES. 

 A IES é um novo 
modo de entrega, electronica-

mente, sem qualquer suporte 
escrito das declarações referen-
tes aos dados estatísticos, conta-
bilísticos e fiscais das empresas. 

A implementação desta medida 
repercute-se na simplificação da 
vida das empresas, bem como na 
redução de custos, rapidez e 
transparência. 
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Portaria nº6/2008—Fixa 
as classes das 
habilitações contidas nos  
Alvarás de construção e 
respectivos valores 

No passado dia 2 de Janeiro 
de 2008 foi publicada no Diá-
rio da República nº1, I Série, a 
Portaria nº6/2008. 

Esta Portaria fixa a correspon-
dência entre as classes de 
habilitações e o valor das 
obras relativas à actividade da 
construção, fazendo, assim, a 
sua actualização. 
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Avisam-se todos os interessados que os mesmos deverão agendar, 
antecipadamente, a sua presença até à quinta-feira que antecede o 
dia previsto para apoio jurídico. 

A Associação Comercial e Industrial do Pico informa todos os seus 
associados que a partir do presente mês,  os mesmos terão à sua 
disposição Apoio Jurídico todas as Sextas-Feiras entre as 14:00 e as 
17:00. 

Apoio Jurídico   



Largo Cardeal Costa 
Nunes nº12A  

9950-324 Madalena 

Tel/Fax: 292622395 
Fax: 219-235-401 
Correio electrónico: 
acip@picoazores.com 
Website: 
http:acip.picoazores.com 
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licenças. Na ilha do Pico, 
para espanto de muitos, 
foram concedidos 177 
licenciamentos, número 
significativo se compara-
do com os nossos vizi-
nhos Faialenses, com 
um total de 63 licencia-
mentos. 

 Todavia, no ano 
de 2006 foram regista-
dos números superiores 
ao do transacto, verifi-
cando-se  um total de 
concessão de 1983 

O Semanário “Expresso 
das Nove” publicou na 
passada edição do dia 15 
de Fevereiro, os dados 
estatísticos relativos à ven-
da de cimento nos Açores. 
Segundo os dados recolhi-
dos, o crescimento foi des-
tacável, na ordem dos 
6,7%. 
 No que diz respei-
to ao sector da construção 
civil, no ano transacto 
foram concedidas 1629 

licenças. Relativamente a 
este ano, na Ilha do Pico 
terão sido concedidas 215 
licenças, enquanto que na 
Ilha do Faial , o número de 
licenças não ultrapassou 
os 102. 

 A Ilha do Pico 
apresenta, deste modo, 
valores considerados rele-
vantes no competo geral, 
assumindo um terceiro 
lugar, confirmando assim a 
sua relevância económica.  

Ano de 2007 com vendas de Cimento a crescer nos Aço res. 

25 Anos ao serviço da Ilha do Pico 


